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Aliança Democrática Aliança Democrática 
vence em Famalicãovence em Famalicão
Paulo Cunha eleito para o Parlamento Europeu
PSD/CDS venceu em 22 freguesias, PS em 12.
Em 2019 o PS venceu em 27, 
deixando margem para apenas 7 vitórias 
da direita. Págs. 3, 4 e 5

Festas Antoninas:
O que lá vai, lá vai, 
mas há Marchas 
ainda por vir Págs. 6 e 7

Ensino Profissional 
ganha força com 
nova rede de Centros 
Tecnológicos Págs. 9



Falar Direito, por Costa Salgado

Herança indivisa
(PRIVAÇÃO DE USO DE IMÓVEL 
POR UM DOS HERDEIROS)

O caso trazido à colação, nesta edição do Jornal, está relacionado 
com a compensação que um co-herdeiro terá de indemnizar a he-
rança, pela utilização de um bem de tal acervo patrimonial que não 
lhe pertencia por inteiro.

A DECISÃO

O Tribunal da Relação de Lisboa (TRL) decidiu que, “ocupando um 
dos herdeiros um imóvel pertencente à herança, impeditiva da sua 

posse pelo outro herdeiro e, portanto, ofensiva da composse sobre esse bem, o prejuízo 
causado a este último corresponde à parte do valor locativo desse imóvel no mercado de 
arrendamento, durante todo o período em que se verificar essa ocupação, correspondendo 
essa parcela à quota desse herdeiro na herança”.

OS FACTOS DA CAUSA

Uma mulher intentou uma acção contra a sua irmã; e, nela pediu que esta fosse condenada 
a entregar-lhe o imóvel que os pais lhes tinham deixado em herança e que ela ocupara 
sem pagar qualquer contrapartida e sem permitir que o mesmo fosse vendido. A irmã não 
contestou. Por isso, a acção foi julgada procedente e a ré condenada a entregar o imóvel 
e os bens que se encontravam no interior; bem como, a pagar à herança 750€ mensais, a 
título de privação do uso do mesmo desde Julho de 2016 até à sua entrega efectiva ou até 
que se procedesse à partilha do mesmo.
Inconformada, a irmã recorreu para o TRL.

AJUIZAMENTO PELO TRIBUNAL DA RELAÇÃO DE LISBOA

O TRL julgou procedente o recurso; e, reduziu para 375€ mensais o montante devido a 
título de privação do uso do imóvel e, concomitantemente, revogou a sentença recorrida 
na parte em que condenara a irmã a entregar os bem móveis que se encontravam dentro 
do imóvel.
Decidiu o TRL conforme sumariamente destacamos acima.
A herança é comummente designada como uma comunhão, na medida em que sendo 
vários os herdeiros os seus direitos incidem sobre um conjunto de bens e direitos, relati-
vamente a cada um, dos quais não é possível afirmar que qualquer deles seja titular do 
direito de propriedade, até porque em partilha pode qualquer desses bens ou direitos ficar 
a pertencer a apenas um ou alguns dos herdeiros aplicando-se-lhe, com as necessárias 
adaptações, as regras da compropriedade.
Na falta de acordo sobre o uso da coisa comum, a qualquer dos comproprietários é lícito 
servir-se dela e o uso da coisa comum por um dos comproprietários não constitui posse 
exclusiva, ou posse de quota superior à dele; salvo se tiver havido inversão do título. O 
comproprietário pode dispor da sua quota na comunhão; mas, não pode, sem consenti-
mento dos restantes consortes, dispor de parte especificada da coisa comum.
Na comunhão em mão comum ou propriedade colectiva há um património que é afecto a 
um determinado fim que pertence a dois ou mais sujeitos unidos por um determinado vín-
culo que tanto pode ser o património comum dos cônjuges, das sociedades não personali-
zadas ou a comunhão hereditária, afectação a um fim que não existe na compropriedade.
A privação do uso do imóvel pertencente à herança por parte do herdeiro e cabeça-de-ca-
sal, sendo a sua quota de metade da herança, apenas redundará na obrigação por parte 
do herdeiro ocupante, de indemnizar a herança se esse uso exclusivo, e consequente 
impedimento de uso por parte do consorte, puser em causa uma concreta necessidade de 
utilização do prédio por parte do herdeiro afectado.
Assim, tendo em consideração que, se o imóvel fosse colocado no mercado de arrenda-
mento urbano para habitação o mesmo renderia às duas herdeiras, pelo menos, uma renda 
mensal do valor de 750 euros, a herdeira ocupante (apenas) terá de pagar metade desse 
valor à herança.

REFERÊNCIAS: AC. TRL, PROC. N.º 9450/20.5T8LSB, DE 09-05-2024; CÓDIGO CIVIL, ARTIGOS 1404.º, 1406.º, 1408.º 
E 2088.º.
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Este ecoponto à face da Estrada Nacional 206, em Requião, é, 
recorrentemente, exemplo de mau exemplo...

Ora parece que o dito serve apenas de “encosto” ao lixo que bem 
deveria ser depositado no próprio... 

Irra, que é difícil de entender!

Maria Capelo expõe 
“A noite de todos os dias” 
na galeria Ala da Frente

“A noite de todos os dias” é o nome da nova 
exposição que está patente na galeria munici-
pal Ala da Frente, desde o passado dia 8 de 
junho. A exposição é inaugurada hoje, pelas 
18h00, com a presença da autora, a artista 
plástica Maria Capelo, e poderá ser visitada até 
ao dia 4 de outubro.

“A paisagem tem sido o objeto de estudo 
e atenção na obra de Maria Capelo”, refere o 
curador da galeria de arte contemporânea, An-
tónio Gonçalves, acrescentando que a obra da 
artista que estará exposta em Famalicão “dá-
-nos a ver núcleos de trabalho que desenvolveu com a técnica do desenho em que a simpli-
cidade dos elementos e a veracidade dos gestos aportam uma contemplação interessada”, 
num “gesto que irradia as manchas de tinta da china, sustenta desconstruções dos elementos 
da paisagem (montanha, árvore) para os reorganizar em composições de autenticidade e 
enlevo”.

Maria Capelo é uma artista lisboeta, nascida a 1970, licenciada em Pintura pela Faculda-
de de Belas-Artes da Universidade de Lisboa. Expõe com regularidade desde 1996, tanto 
em Portugal como no estrangeiro, destacando-se das suas exposições individuais recentes, 
“Vento Espesso” (Museu da Cidade, Casa Guerra Junqueiro, Porto, 2022) e “Do planalto se 
dobra a montanha” (Museu da Cidade, Palacete Viscondes de Balsemão, Porto e Galeria 
Zé dos Bois, Lisboa, 2022). Em 2022, venceu o Prémio FLAD de Desenho, da Fundação 
Luso-Americana para o Desenvolvimento, e as suas obras integram várias coleções públicas 
e privadas, entre as quais se destacam a Coleção de Arte Contemporânea do Estado (Por-
tugal), Coleção de Arte Moderna e Contemporânea Norlinda e José Lima, e o Centro de Arte 
Moderna – Fundação Calouste Gulbenkian.

A exposição “A Noite de Todos os Dias” de Maria Capelo tem entrada livre e poderá ser vi-
sitada de terça a sexta-feira, das 10h00 às 17h30, e aos fins-de-semana das 14h30 às 17h30, 
no espaço da Ala da Frente, localizado no Palacete Barão da Trovisqueira (Museu Bernardino 
Machado), na rua Adriano Pinto Basto, em Vila Nova de Famalicão.
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Vila Nova de Famalicão 
voltou a contrariar a tendên-
cia evidenciada no país e deu 
uma vitória à Aliança Demo-
crática, nas eleições euro-
peias do passado domingo. 
A coligação PSD/CDS-PP 
venceu com 38,36 por cento 
dos votos, deixando o PS, 
que venceu em território na-
cional, a uma distância de 
quase cinco pontos percen-
tuais (33,86 por cento).

O concelho contrariou 
também os resultados do 
país no que toca ao terceiro 
partido mais votado. Em Fa-
malicão, a Iniciativa Liberal 
conquistou o terceiro lugar 
do pódio, ao registar uma 
votação da ordem dos 7,81 
por cento, quando no país 
foi o Chega a assumir essa 
posição. Por cá, o partido de 
André Ventura ficou-se pela 
quarta posição, com 7,51 por 
cento dos votos.

O quinto partido mais vo-
tado no concelho, tal como 
no país, foi o Bloco de Es-
querda, com 2,85 por cento 
dos votos. 

Nova contrariedade quan-
to ao sexto partido mais vo-
tado. Enquanto a votação 
dos famalicenses fez o Livre 
ascender a essa posição, 
com 2,27 por cento dos vo-
tos, no plano do país foi a 
CDU (PCP/PEV) a ocupar 
esse lugar.

De salientar ainda que 
partido que até há bem pou-
co tempo era um desconhe-
cido dos eleitores, o ADN 
– Alternativa Democrática 
Nacional, volta a estar nos 
lugares cimeiros dos parti-
dos mais votados, e no con-
celho atinge uma votação de 
1,63 por cento, o que volta 
a suscitar questões sobre a 
semelhança com a sigla da 
AD. Nomeadamente, fica à 
frente do PAN, partido com 
assento na Assembleia da 
República e com maior tradi-
ção e implantação.
Abstenção menor 
que no país

Numa eleição que so-
bressai por elevadíssimos 
índices de abstenção, o con-
celho registou uma percenta-
gem de 55,79 por cento. Dos 
120.648 eleitores inscritos, 
67.318 optaram por vão vo-
tar.

A realidade verificada no 
país conseguiu ser ainda 
pior, como aliás tem sido. Em 
Portugal não votaram 63,45 

por cento dos eleitores. Ou 
seja, dos 10.804.687 eleito-
res inscritos, votaram ape-
nas 3.948.465, e os restan-
tes 6.856.222 preferiram não 
exercer o seu direito.

PS venceu no 
concelho em 2019

Comparando com a elei-
ção em 2019, há uma altera-
ção de relevo. Nas eleições 
de 2019, foi o PS o partido 
vencedor no concelho, com 
uma votação da ordem dos 
33,26 por cento. O PSD, que 
à data concorria sozinho, al-
cançou 25,23 por cento dos 
votos, e o CDS-PP, igual-
mente sozinho, conseguiu 
12,72 por cento. Na altura, o 
famalicense Nuno Melo era 
o cabeça de lista do partido, 
tendo sido eleito deputado.

Ainda em 2019, o Bloco 
de Esquerda obtinha um re-
sultado da ordem dos 7,26 
por cento, e cai agora qua-
se cinco pontos percentuais 
(para os 2,85). 

O PAN, que há cinco anos 
conseguira ser o quinto par-
tido mais votado, com 3,91 
por cento, cai três pontos 
percetuais (para os 0,98 por 
cento).

Por sua vez, a CDU, que 
já em 2019 havia perdido ex-
pressão, volta a sofrer. Cai 
dos 3,19 por cento alcança-
dos em 2019 para os 1,90 
por cento.

IL recordista 
da subida

No radar das subidas, o 
partido recordista é a Inicia-
tiva Liberal. A votação da or-
dem dos 0,55 por cento obti-
da em 2019 sobre em flecha 
para os 7,81 por cento, mais 
de sete pontos percentuais, 
o que a coloca de resto em 
Famalicão como o terceiro 
partido mais votado. 

O Chega, que consegue 
ser o quarto partido mais 
votado não concorreu a esta 
eleição em 2019.

Quanto à abstenção, ela 
foi maior em 2019, da ordem 
dos 59,24 por cento, regis-
tando um recuo superior a 
três por cento.

22 vitórias para 
A AD, 14 para o PS

No concelho, a AD ven-

ceu em 22 freguesias (Antas 
e Abade de Vermoim, Ar-
noso (Santa Maria e Santa 
Eulália) e Sezures, Avidos e 
Lagoa, Bairro, Brufe, Cruz, 
Esmeriz e Cabeçudos, Fra-
delos, Gavião, Gondifelos, 
Cavalões e Outiz, Joane, 
Lemenhe, Mouquim e Jesu-

frei, Louro, Mogege, Nine, 
Requião, Ribeirão, Seide, 
Vale (São Cosme), Telhado e 
Portela, Vale (São Martinho), 
Vila Nova de Famalicão e 
Calendário, e Vilarinho), e o 
PS em 14 (Carreira e Bente, 
Castelões, Delães, Landim, 
Lousado, Oliveira (Santa Ma-

ria), Oliveira (São Mateus), 
Pousada de Saramagos, Pe-
dome, Riba de Ave, Ruivães 
e Novais, e Vermoim).

Face às eleições de 2019, 
e no que tioca às freguesias, 
o PS perde terreno, e de for-
ma significativa. Há cinco 
anos venceu em 27 dos 34 

territórios administrativos 
do concelho, e vence agora 
apenas em 12. A coligação 
PSD/PP, que havia ganho 
apenas em sete, vence ago-
ra em 22, confirmando uma 
alteração da tendência num 
total de 15 freguesias.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Eleições Europeias 2024

AD vence em Famalicão 
com margem de quase 5% face ao PS
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

O famalicense Paulo 
Cunha foi eleito deputado 
para o Parlamento Europeu 
na sequência dos resulta-
dos do último domingo. O 
ex-presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão (2013/2021), 
ocupava o segundo lugar 
da lista da Aliança Demo-
crática (coligação PSD/
CDS-PP), encabeçada por 
Sebastião Bugalho, que 
elegeu um total de sete 
eurodeputados, menos um 
que o PS, o partido vence-
dor, que elegeu oito.

Os estreantes Chega e 
Iniciativa Liberal elegeram 
dois deputados, e Bloco 
de Esquerda e CDU (PCP/
PEV) elegeram um, man-
tendo o número de eleitos 
face a 2019. O PS elegera 
cinco eurodeputados em 
2019, e PSD e CDS-PP ele-
geram três e um, respecti-
vamente. 

De referir que em 2019 
Portugal elegia apenas 
onze deputados, ao passo 
que chega a 2024 com uma 
margem de 21, propiciando 
assim uma maior represen-
tatividade no Parlamento 
Europeu e uma redistribui-
ção de mandatos mais ex-
pressiva que em 2019.

No rescaldo da eleição 
para uma nova página da 
sua carreira política, Paulo 
Cunha agradece aos por-
tugueses “a confiança de-
positada”, e assegura que 
será “um deputado atento, 
diligente, presente e intran-
sigente na defesa do nosso 

país”. Aproveita para dirigir 
um “agradecimento espe-
cial ao Luís Montenegro 
pela confiança depositada”, 
e ao Sebastião Bugalho 
“pela liderança inspirado-
ra”. Uma palavra ainda para 
Hugo Soares “pelo apoio 
permanente”. Os agrade-
cimentos vão ainda para 
os autarcas do partido, es-
pecialmente do distrito de 
Braga, aos quais agradece 
o “constante apoio”.

O ex-edil famalicense 
é o terceiro famalicense a 
assumir o cargo de eurode-
putado, sucedendo a Nuno 
Melo, eleito desde 2009 
pelo CDS, e aos socialista 
Fernando Moniz.

Em entrevista ao Povo 
Famalicense na edição an-
terior, Paulo Cunha afirma-
va que quer, uma vez no 
Parlamento Europeu, "aju-
dar o nosso território de in-
fluência a melhor aproveitar 
as oportunidades comunitá-
rias; combater a burocracia 
no acesso aos fundos para 
que cada vez mais institui-
ções, associações e em-
presas possam ter acesso a 
esses apoios, assim como 
intensificar a cidadania de 
matriz europeia, promoven-
do programas que ajudem 
os nossos concidadãos, 
nomeadamente os mais jo-
vens a serem europeus de 
pleno direito".

Considera que a sua ex-
periência de "mais de 30 
anos de trabalho cívico" 
pode ser uma mais-valia 
no desempenho deste novo 

cargo, atendendo a que lhe 
permitiu "conhecer bem 
o meu território de ação", 
saber "do que precisamos, 
quais são as nossas ne-
cessidades, mas também 
o nosso potencial". Mais, 
alegava: "sei que tipo de 
medidas poderão ser im-
plementadas para conse-
guirmos alcançar o sucesso 
que todos ambicionamos". 
E acredita que a delegação 
nacional fica a ganhar com 
os eleitos da AD, a quem 
reconhece qualificação,  
diversidade e a partilha de 
um sentimento comum "a 
construção do nosso futuro 
coletivo".

Paulo Cunha, de 53 anos 
de idade, é advogado, foi 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, presidente à Dis-
trital de Braga do PSD, e é 
vice-presidente do partido 
Social Democrata, liderado 
por Luís Montenegro, desde 
2022.

É docente na Universida-
de Lusíada no Porto, desde 
1994 e no IPCA em Barce-
los, desde 2021. Foi depu-
tado da Assembleia Muni-
cipal entre 2001 e 2005, e 
vereador da Câmara entre 
2009 e 2013, tendo sido 
eleito presidente em 2021, 
sucedendo a Armindo Cos-
ta, cuja equipa gobvernativa 
integrou.

Famalicense ocupava o 2.º lugar da lista 
da Aliança Democrática, 
que elegeu 7 representantes

Paulo Cunha eleito
para o Parlamento 
Europeu
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Antoninas de tradição, cultura, 
loucura, música e animação

As Festas Antoninas estão a decorrer desde o passado dia 7 e em contagem decrescente para o momento alto, 
as Marchas Antoninas, que decorrem na noite desta quarta-feira.

Enquanto o fim não chega, a história desta edição já se vai fazendo de inúmeras iniciativas que arrastam milha-
res de famalicenses para as ruas, para os palcos e para os recintos desportivos. As Marchas Infantis, ocorridas no 
Pavilhão face à ameaça de chuva para o dia, e o concerto de Tony Carreira, que fez tremer o chão da Praça Dona 
Maria II de tanta gente que trouxe á cidade. Pelo meio, realizou-se o Grande Prémio Bernardino Machado, a Descida 
Mais Louca de Famalicão, a Caminhada Camiliana, exibiram-se as Cascatas...

Por vir, ainda as Marchas, mas também a Eucaristia em honra do padroeiro, a procissão, e a sessão de fogo de 
artifício que porá fim a mais umas Festas Antoninas.
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Para operacionalizar o tratamento dos 
processos referidos, a Comissão da Assembleia 
da República de Administração Pública, 
Ordenamento do Território e Poder Local 
aprovou no dia 17 de janeiro de 2022 
a criação de um Grupo de Trabalho no âmbito 
do processo de desagregação de freguesias. 
Este grupo de trabalho é composto pelos 
Deputados Pedro Cegonho (PS) – que 
coordena; Isabel Guerreiro (PS); Maria da Luz 
Rosinha (PS); Sofia Matos (PSD); Jorge Paulo 
Oliveira (PSD); Bruno Nunes (CH); Carlos 
Guimarães Pinto (IL), substituído, entretanto, 
por Joana Cordeiro (IL); Paula Santos (PCP); 
e José Moura Soeiro (BE). Definida 
a metodologia de trabalho, houve necessidade 
de alocar recursos para reforçar o apoio 
técnico a este Grupo de Trabalho… 

1.Como tudo começou…

Esta crónica é, quase na íntegra, uma cópia do Boletim 
da Assembleia da República, de dezembro de 2023, sobre 
a “agregação” e a “desagregação” de freguesias, um as-
sunto que regressou à ribalta da nossa política doméstica. 

Vamos a um pouco de história deste processo truculen-
to, às vezes sórdido e que não tem na devida conta os inte-
resses legítimos das populações locais.

Com particular importância para as freguesias, foi apro-
vada há três anos a Lei n.º 39/2021, de 24 de junho, que 
veio definir o regime jurídico de criação, modificação e 
extinção de freguesias e revogar a Lei n.º 11-A/2013, de 
28 de janeiro, que determinou a diminuição do número de 
freguesias de 4259 para 3091, por via da agregação então 
operada, a chamada “Lei Relvas”, de muito má memória!

A referida lei, a Lei nº 39/2021, entrou em vigor a 21 

de dezembro de 2021 e veio permitir que a agregação de 
freguesias ocorrida há cerca de 10 anos, pela Lei Relvas, 
a tal da “má memória”, pudesse “ser transitoriamente cor-
rigida, se fundamentada em erro manifesto e excecional 
que cause prejuízo às populações”, e desde que cumpridos 
determinados critérios nela previstos. 

Destes critérios constam o de prestação de serviços à 
população, que deve ter em conta, por exemplo, a exis-
tência de edifício adequado à instalação da sede da fre-
guesia; o da eficácia e eficiência da gestão pública, que 
deve ter em conta a viabilidade económico-financeira das 
freguesias, a demonstrar em relatório financeiro, contendo 
as projeções orçamentais, no mínimo a dois anos, para as 
freguesias a criar, bem como a última conta de gerência 
da união das freguesias, que serviu de base, juntamente 
com outros elementos informativos, para elaborar aquelas 
projeções orçamentais e o critério da população que deve 
ter em conta o número de eleitores.

2.Exigência atrás de exigência…

Até os processos chegarem à Assembleia da Repúbli-
ca, foi necessário que, uma vez apresentado o pedido para 
criação de freguesia, por desagregação, se obedecesse a 
um conjunto vasto de exigências.

O presidente da assembleia ou assembleias de fregue-
sia em causa solicitasse ao órgão executivo da junta ou 
juntas de freguesia que, no prazo máximo de 15 dias úteis, 
proferisse parecer obrigatório.

Que essa proposta fosse necessariamente apreciada 
em reunião de assembleia de freguesia especificamente 
convocada para o efeito, e aprovada por maioria absoluta 
dos respetivos membros em efetividade de funções.

Merecendo aprovação por parte das assembleias de 
freguesia envolvidas, que fosse remetida para apreciação 
da assembleia ou assembleias municipais envolvidas no 

processo.
Que as assembleias municipais envolvidas no processo 

solicitassem às respetivas câmaras municipais parecer so-
bre a proposta de criação de freguesia.

Até à presente data, a Assembleia da República rece-
beu 182 projetos de propostas de desagregação, de 18 dis-
tritos, que poderão dar origem a várias novas freguesias, 
sendo 31 do Distrito de Braga que é de longe o que apre-
sentou maior número de projetos.

Para operacionalizar o tratamento dos processos referi-
dos, a Comissão da Assembleia da República de Adminis-
tração Pública, Ordenamento do Território e Poder Local 
aprovou no dia 17 de janeiro de 2022 a criação de um Gru-
po de Trabalho no âmbito do processo de desagregação 
de freguesias. Este grupo de trabalho é composto pelos 
Deputados Pedro Cegonho (PS) – que coordena; Isabel 
Guerreiro (PS); Maria da Luz Rosinha (PS); Sofia Matos 
(PSD); Jorge Paulo Oliveira (PSD); Bruno Nunes (CH); Car-
los Guimarães Pinto (IL), substituído, entretanto por Joana 
Cordeiro (IL); Paula Santos (PCP); e José Moura Soeiro 
(BE).

Definida a metodologia de trabalho, houve necessida-
de de alocar recursos para reforçar o apoio técnico a este 
Grupo de Trabalho, com valências diversas, a nível jurídico 
e económico-financeiro, e de análise cartográfico-geográ-
fica, neste caso, cedidos pela Direção-Geral do Território.

3.Régua e esquadro…

Aqui chegados, verificou o Grupo de Trabalho que só 
uma pequena percentagem dos processos remetidos não 
carecia de ser completada. Foi por isso necessário oficiar 
às respetivas assembleias municipais – com conhecimen-
to às assembleias de freguesia - solicitando o aperfeiçoa-
mento da proposta enviada. Remetidos cerca de 140 ofí-
cios, aguardam-se as respetivas respostas, sendo de notar 
que algumas já foram enviadas.

Haverá processos que não poderão prosseguir, desig-
nadamente porque o número de eleitores – 750 na genera-
lidade das freguesias, 250 nas freguesias dos territórios do 
interior – é inferior ao estabelecido na lei. Outros poderão 
eventualmente ser tratados em momento posterior, não ao 
abrigo do procedimento especial, simplificado e transitório, 
mas nos termos gerais da lei.

Atendendo à proibição de criação de freguesias nos 
seis meses anteriores à data marcada de quaisquer elei-
ções a nível nacional, as “novas” freguesias poderão ser 
aprovadas pela Assembleia da República, entre julho de 
2024 e março de 2025, uma vez que as eleições legisla-
tivas se realizaram no dia 10 de março 2024, as eleições 
para o Parlamento Europeu tiveram lugar no dia 9 de junho 
de 2024 e as eleições autárquicas vão realizar-se em ou-
tubro de 2025.

 No dia 26 de outubro do ano passado, numa conferên-
cia promovida pela Associação Nacional de Assembleias 
Municipais (ANAM) sobre “Perspetivas para a Arquitetura 
do Poder Local”, que teve lugar na Assembleia da Repúbli-
ca, o Presidente da Assembleia da República referiu que 
a Assembleia da República tem acompanhado com mui-
ta ponderação de todos os partidos políticos e com muito 
sentido de equilíbrio e de cautela o processo de eventuais 
ajustes que seja necessário fazer quanto à divisão do país 
ao nível da desagregação de freguesias.

Aqui chegados, podemos concluir que o então Ministro 
Miguel Relvas pegou numa régua e num esquadro e fez o 
que quis das “nossas” freguesias… Agora, para resolver 
situações que humilham até a nossa História, entra-se num 
círculo burocrático que parece não ter fim…
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Dia a Dia, por Mário Martins

As freguesias, essas eternas “coitadinhas”…

As eleições europeias de 2024 trouxe-
ram resultados significativos para Portugal 
e para a União Europeia. Em compara-
ção com as eleições de 2019, a coligação 
Aliança Democrática (AD) obteve mais vo-
tos do que o PSD e o CDS somados. 

Este resultado sublinha a força cres-
cente da AD e a confiança dos eleitores 
nesta coligação, refletindo um apoio a po-
líticas de centro-direita moderadas.

Portugal continua a ser um espaço de 
moderação e bom senso, conforme de-
monstrado pelo declínio do eleitorado 
populista. A preferência dos eleitores portugueses por 
partidos que promovem estabilidade e políticas constru-
tivas  reflete um desejo coletivo por um futuro mais equi-
librado e sustentável, rejeitando retóricas extremistas e 
valorizando o diálogo político.

Dentro da coligação AD, destaca-se a eleição de Ana 
Miguel Pedro como número três, uma figura que repre-
senta a nova geração de políticos comprometidos com 
a transformação positiva da sociedade. A eleição de 
Ana Miguel Pedro é um testemunho do reconhecimento 
dos eleitores pelo trabalho  árduo e visão progressista 
da AD. A Aliança Democrática elegeu um total de sete 
deputados, reforçando a sua posição e capacidade de 
influenciar a agenda europeia, nesse sentido é de pa-
rabenizar Paulo Cunha, Famalicense, pela sua eleição 
enquanto deputado europeu.

A nível europeu, o Partido Popular Europeu (PPE) 
manteve a posição de partido mais votado, o que é uma 
excelente notícia para o CDS, que faz parte deste grupo. 

Esta vitória do PPE reforça a importância 
de uma Europa unida em torno de valores 
comuns e estratégias políticas eficazes. 
A força do PPE sinaliza um compromisso 
contínuo com políticas de centro-direita 
que promovem estabilidade, crescimento 
económico e coesão social.

Os eleitores portugueses deixaram 
claro que querem uma Europa renovada, 
focada em enfrentar crises climáticas, 
promover a sustentabilidade ambiental, 
impulsionar a inovação tecnológica, ga-
rantir justiça social e preservar a liberda-

de. A mensagem transmitida nas urnas é inequívoca: há 
um desejo por uma Europa mais justa e inovadora. 

Os resultados destas eleições europeias indicam que 
os portugueses não desejam eleições legislativas no 
momento. A estabilidade política e a continuidade das 
políticas atuais parecem ser a preferência dominante 
entre o eleitorado, que anseia por progresso contínuo 
e sem interrupções. A confiança na atual liderança e na 
direção política do país é um sinal claro de que os  por-
tugueses preferem uma abordagem cautelosa na ges-
tão dos assuntos nacionais.

Por fim, as eleições europeias de 2024 reafirmaram 
o compromisso dos portugueses com a moderação, o 
bom senso e a renovação dentro da União Europeia. 
Com a AD em ascensão e o PPE como força dominan-
te, Portugal e a Europa estão bem posicionados para 
enfrentar os desafios futuros com determinação e visão, 
garantindo que a Europa continue a ser um farol de es-
tabilidade e progresso no cenário global.

Opinião por Hugo Machado da Comissão Política Concelhia do CDS-PP 

de Vila Nova de Famalicão

Europeias 2024
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Os novos sete Centros 
Tecnológicos Especializa-
dos (CTE) de Vila Nova de 
Famalicão, cujos projetos 
de implementação vão es-
tar concluídos até ao final 
de 2025, vão impulsionar o 
ensino profissional e tecno-
lógico do concelho, criando 
melhores condições ao ní-
vel dos equipamentos e da 
robustez da infraestrutura 
tecnológica das escolas fa-
malicenses, através da ins-
talação ou modernização de 
espaços e equipamentos.

“Estamos a falar de uma 
nova geração de escolas 
profissionais, melhor ape-
trechadas e com mais com-
petências para formar de 
acordo com aquilo que os 
tempos exigem”, explica o 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Mário Passos, recor-
dando ainda que Famalicão 
é “cada vez mais um terri-
tório de criação e de inova-
ção”.

O autarca acredita que o 
impacto das novas escolas 
vai refletir-se na promoção 

da competitividade das em-
presas, “favorecendo a cria-
ção de emprego qualificado 
e, por consequência, alavan-
car o potencial produtivo da 
economia local e regional”.

Com a criação da Rede 
Local de Centros Tecnológi-
cos Especializados de Vila 
Nova de Famalicão, o muni-
cípio e as escolas - designa-
damente a Escola Profissio-
nal Forave, o Agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco, o Agrupamento de 
Escolas Padre Benjamim 
Salgado, o Agrupamento 
de Escolas D. Sancho I e a 
Escola Profissional CIOR – 
pretendem potenciar a arti-
culação e a intercooperação 
na implementação deste 
investimento, mas também 
criar sinergias que possam 
impulsionar o ensino para 
patamares de inovação e 
especialização tecnológica, 
valorizando as qualificações 
intermédias e o crescimento 
da formação de nível secun-
dário com certificação pro-
fissional.

Os investimentos vão 
permitir adquirir equipamen-
tos “não só em quantidade, 
mas também em inovação e 
qualidade para acompanhar 
o que se faz na indústria” 
refere Manuela Guimarães, 
diretora da escola profissio-
nal Forave. E deu o exemplo 
“na nossa escola, com dois 
CTE, um ligado à informática 
e outro à indústria, estamos 
no melhor de dois mundos 
que nos vai permitir ligar a 
indústria e o digital e quali-
ficar alunos para a indústria 

5.0”.
Refira-se que o finan-

ciamento aprovado para 
os novos equipamentos, 
acima dos 8 milhões de 
euros, resulta de candi-
daturas apresentadas ao 
PRR – Programa de Recu-
peração e Resiliência para 
a criação e instalação de 7 
CTE - Centros Tecnológicos 
Especializados nas áreas de 
Informática, das Energias 
Renováveis e da Indústria, 
promovidos por estas esco-
las. 

Candidaturas dos novos CTE ascendem a 8 milhões de euros

Nova Rede de Centros 
Tecnológicos Especializados 
vai dinamizar ensino profissional

Crianças da Gerações 
à descoberta dos 
“tesouros” da cidade

A Mestranda em Educação 
Pré-Escolar da Universidade 
do Minho, Juliana Ferreira 
Leite, está a desenvolver na 
Associação Gerações, no 
contexto do protocolo que a 
instituição tem com este es-
tabelecimento de Ensino Su-
perior, um projeto de investi-
gação intitulado “As crianças 
como protagonistas da Cida-
de”, com uma incidência par-
ticular nos “tesouros” de Vila 
Nova de Famalicão.

Este projeto de mestrado tem como grande objetivo 
levar as crianças da Creche 1 para visitas à Cidade de 
Famalicão, com passagens regulares pelo Parque da De-
vesa, pelo Mercado (Praça), pela Fundação Cupertino de 
Miranda e pela Praça D. Maria II. Por onde passam, as 
crianças vão recolhendo os seus “tesouros da Cidade” 
que expõem num local adequado da Associação Gera-
ções. Do Parque da Devesa, trouxeram ramos secos, raí-
zes, caules, folhas, sementes e frutos que agora vão servir 
de base às suas conversas, com as perguntas que só as 
crianças sabem fazer.

As crianças fazem um apelo aos pais e aos familiares, 
para que partilhem e tragam também os seus “tesouros da 
Cidade”, dando uma dimensão nova a esta investigação. 
De acordo com a Mestranda em Educação Pré – Escolar, 
Juliana Ferreira Leite, é “enriquecedor potenciar a relação 
e a vivência com a cidade que acolhe as crianças. É evi-
dente que uma boa relação das crianças com a sua cidade 
oferece diversas vantagens para o seu desenvolvimento 
integral. Ao levarmos aas crianças para a cidade, estare-
mos a proporcionar-lhes experiências pessoais significati-
vas que enriquecem a sua visão do Mundo”, conclui.
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O Banco Central Europeu (BCE) bai-
xou esta quinta-feira as três taxas de juro 
de referência em 0,25 pontos percentuais, 
pondo fim a um período de nove meses de 
manutenção das taxas em alta e após um 
longo ciclo de subidas consecutivas, a prin-
cipal referência para custo de financiamen-
to passa assim para 3,75%.

Depois de o BCE ter anunciado a redu-
ção das taxas. Verificou-se esta sexta-feira 
que a taxa Euribor subiu a 3 e a 12 meses 
e desceu a 6 meses para um novo mínimo 
desde 7 de junho de 2023.

Com estas alterações, as Euribor conti-
nuaram em valores muito próximos, mas a 
taxa a 3 meses, que avançou para 3,759%, manteve-se 
acima da taxa a 6 meses (3,735%) e da taxa a 12 meses 
(3,701%).

Vítor Constâncio está convicto de que o ciclo da inflação 
alta, neste momento registada em 2,5%, foi dominado e 
que a as taxas de juro vão baixar ainda este ano outra vez. 
O ex-vice-presidente do BCE alerta, no entanto, para o fac-
to de os cortes poderem vir a ter uma dimensão e número 
menor do que o esperado pelo mercado financeiro.

Mas o que estas alterações trazem 
para as carteiras dos Portugueses??

Na prática, o que vai descer são as taxas de juro de 
referência, taxas estas que o BCE determinada para ser 
o principal guia, para o custo de financiamento na Zona 
Euro, ou seja, esta é a taxa de juro a que o banco central 
empresta aos bancos.

Por sua vez, os bancos utilizam esta taxa para medir as 
taxas, quer de depósitos, quer dos empréstimos que fa-
zem.

 A Euribor é a taxa que normalmente acompanha os 

financiamentos para crédito habitação em 
Portugal e está diretamente ligada a taxa 
de juro de referência do BCP. Com esta 
descida podemos esperar que as taxas de 
juro dos empréstimos reduzam e possivel-
mente as taxas dos depósitos também.

Mas será que a minha 
prestação do crédito habitação 
vai baixar, com a descida 
da taxa de referência do BCE??

A taxa de pagamento do crédito habita-
ção é composta pela Euribor, que está di-

retamente ligada com a taxa de referência do BCP, mas 
também é composta pelo Spread. O Spread pode ser en-
tendido como a margem de lucro do banco. 

Será que o banco com a descida das taxas de referen-
cia do BCE e como consequência da atualização da Euri-
bor, irá também rever em baixa a taxa do seu lucro??

Os financiamentos para crédito habitação, são a maior 
margem de lucro dos bancos, quer pelas taxas, quer pelo 
longo prazo deste financiamento, mas principalmente pelo 
valor de financiamento.

Esta descida da taxa de referência terá impacto nas 
nossas prestações de crédito habitação, mas poderá não 
se verificar de imediato.

É necessário saber qual a Euribor associada a presta-
ção, pode ser a 3, 6 ou 12 meses. É necessário verificar 
a evolução da mesma e é importante saber quando a sua 
prestação atualiza.

Contudo, esta é uma taxa que não pode ser negociada. 
A negociação que pode fazer com os bancos será sempre 
na parte do Spread contratado e dos produtos propostos 
pelo banco. 

É preciso fazer contas a vida…

Vamos falar de dinheiro….- Por Eduarda Pereira

Quanto custa comprar casa???
Projecto orientado 
para envelhecimento 
activo é rosto da 
Região Empreendedora 
Europeia

Quando terminaram 
o curso de Gerontologia, 
Ana Novo e Dânia Miranda 
seguiram diferentes cami-
nhos, mas ambas haviam 
partilhado o sonho de vir a 
construir um projeto com 
foco no envelhecimento 
saudável. Depois de amadurecem a ideia recorreram 
ao Gabinete do Empreendedor do Famalicão Made IN 
e nasceu o Colibri. E foi pelo exemplo empreendedor e 
pelo percurso de sucesso que o presidente da Câmara 
de Famalicão Mário Passos visitou o projeto para en-
tregar às empreendedoras o reconhecimento como um 
dos Rostos da Região Empreendedora Europeia 2024.

“Queríamos prestar um serviço altamente diferen-
ciador na área do envelhecimento muito dedicado às 
patologias neurológicas e na área da demência. Fomos 
visitando outros projetos, criamos o nosso conceito e 
concretizamos o plano de negócios”, recorda Dânia Mi-
randa, para quem o Famalicão Made IN “teve um papel 
importante na construção do projeto”. 

Hoje o Colibri é o único Centro de Envelhecimento 
Saudável a norte que faz um trabalho transversal e com 
um amplo leque de serviços, altamente especializados, 
numa perspetiva multidisciplinar que vai desde o diag-
nóstico ao acompanhamento permanente, com cuida-
dos de saúde e bem-estar também ao domicílio. 

“O Colibri é um exemplo do empreendedorismo que 
o Famalicão Made IN criou, numa área cada vez mais 
relevante - o cuidado de saúde para esta franja da popu-
lação”, apontou Mário Passos.

Cartório Jorge Silva – Notário SP, Sociedade Unipessoal, Lda.

JUSTIFICAÇÃO
Certifico para fins de publicação que, por escritura de 26-04-2024, lavrada a folhas 
17 do Livro n.º 17-E, deste Cartório: JOÃO PAULO GONÇALVES FURTADO casa-
do com Maria do Carmo Sá Cardoso Pereira, sob o regime da comunhão de bens 
adquiridos, natural da freguesia de Fradelos, concelho de Vila Nova de Famalicão, 
residente na Rua do Outeiro, número 231, Vila Nova de Famalicão, contribuintes fiscal 
199.539.359, declarou que é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do 
prédio rústico, composto por terreno com árvores de frutas/cedros, sito na Rua 
12 de outubro, freguesia do Louro, concelho de Vila Nova de Famalicão, com 
a área total de oitocentos e noventa e três vírgula sessenta e sete metros qua-
drados, confrontando a norte com Joaquim Mesquita Ribeiro, a sul, nascente 
e poente com a Rua 12 de Outubro, não descrito na Conservatória de Registo 
Predial de Vila Nova de Famalicão, inscrito na respetiva matriz rústica sob artigo 
724, com o valor patrimonial de 910,00€; Que o prédio veio à sua posse, ainda no 
estado de solteiro, menor, em dia que não consegue precisar, mas seguramente no 
ano de mil novecentos e oitenta e três, por doação meramente verbal, realizada por 
Arminda da Costa e Sá e cônjuge José Oliveira Cardoso, casados sob o regime da 
comunhão geral de bens, residentes que foram no Lugar do Outeiro, S/N, Lemenhe, 
concelho de Vila Nova de Famalicão, atualmente falecidos, e cujo título, por isso, não 
dispõe; Que,  não obstante a falta de título, sempre o tem possuído, desde essa data, 
exercendo todos os direitos correspondentes ao direito de propriedade, praticando os 
atos necessários ao aproveitamento de todas as utilidades, limpando-o, cultivando- o, 
colhendo os seus frutos, pagando as contribuições devidas e outros encargos, posse 
que sempre exerceu sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento de toda 
a gente e sem a menor oposição de quem quer que seja, sendo por isso uma posse pa-
cífica, pública, contínua e de boa fé, praticando todos os atos que definem a qualidade 
de proprietário, e tudo isto por um lapso de tempo superior a vinte anos; Que, dadas as 
enunciadas características de tal posse, adquiriu o dito imóvel por USUCAPIÃO, título 
esse que, por sua natureza não é suscetível de ser comprovado pelos meios normais.

A Notária Associada, Sara Loureiro Warren Varanda
Rua José Malgueira, 82 A, 4490-647, Póvoa de Varzim

Tel.: 252 143 479/ 966525607 | E-mail: geral@notariopovoavarzim.com
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AFPAD na inauguração das Cascatas Antoninas
“Manter a tradição é também saber viver o presente, honrando a história e o património local!”. Quem o afirma é Célia 

Maia, Diretora Técnica Geral da AFPAD - Associação Famalicense de Prevenção e Apoio à Deficiência, no rescaldo da 
participação dos jovens da instituição na cerimónia de abertura das Cascatas Antoninas, à semelha dos anos anteriores. 

Inspirados pelo tema lançado, alusivo ao centenário da Capela de Santo António, “durante semanas os jovens ex-
ploraram e reviveram a história e as tradições relacionadas com padroeiro, e a partir da pesquisa e dos conhecimentos 
adquiridos idealizaram e construíram a cascata deste ano”. 

Célia Maia agradece à comunicação social local pela oportunidade de partilhar o processo criativo e de construção, 
desde a ideia até à concretização da Cascata Antonina e de como os jovens se envolveram ativa e participativamente. 
“Porque na AFPAD são eles que assumem sempre o papel principal em todos os trabalhos desenvolvidos”, conclui a 
propósito.

De referir que as Cascatas de Santo António são uma tradição bem enraizada no concelho, surgindo no programa 
das Festas Antoninas sempre em modo tema, num desafio ao tecido associativo e á comunidade em geral.
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Quase 30 anos depois 
do seu encerramento, o 
antigo apeadeiro de Outiz, 
em Vila Nova de Famalicão, 
volta a ser “ponto de para-
gem obrigatório”, mas ago-
ra para os frequentadores 
da Via Ciclopedonal Fama-
licão-Póvoa de Varzim que 
deu uma nova vida aos 27 
quilómetros do antigo ra-
mal ferroviário que ligava as 
duas cidades. 

Quem o diz é o presiden-
te da autarquia famalicen-
se, Mário Passos, que este 
fim-de-semana marcou pre-
sença na inauguração do renovado edifício, concessionado pelas Infraestruturas de Por-
tugal (IP) à autarquia com o intuito de ser reabilitado e para aí instalar, juntamente com a 
Junta de Freguesia, um equipamento de apoio à ciclovia, com bar e espaço de manuten-
ção de bicicletas.

“Um excelente espaço para conviver entre amigos ou para retemperar forças depois de 
uma caminhada, uma corrida ou de uma boa pedalada”, disse o edil, que apontou a inter-
venção realizada como “um bom exemplo de preservação do património”. 

“É um equipamento de apoio à disposição de todos aqueles que desfrutam da Via Ci-
clopedonal, mas é sobretudo um bonito ponto de encontro para as horas de lazer de todos 
nós”, acrescentou. 

Recorde-se que a intervenção no antigo apeadeiro de Outiz, que contou com um apoio 
municipal de 63 mil euros, aconteceu no seguimento da construção da Via Ciclopedonal 
Famalicão-Póvoa de Varzim, inaugurada em julho de 2021 com um custo total custo de 
4.3 milhões de euros e um cofinanciamento FEDER no âmbito do Programa Operacional 
Norte 2020 no valor de 3.6 milhões. Trata-se de uma infraestrutura que oferece condições 
de excelência para a mobilidade sustentável, mas também para a prática desportiva ou 
simplesmente para lazer. O antigo trajeto dos comboios, que encerrou em 1995, deu lugar 
às pessoas que a pé ou de bicicleta podem desfrutar de um percurso com rio, árvores, 
campos, passadiços, hortas e animais. 

O Comando Distrital de 
Braga da Polícia de Segu-
rança Publica (PSP) esco-
lheu Vila Nova de Fama-
licão para celebrar, esta 
terça-feira, o seu 147.º ani-
versário. 

Na cerimónia, que de-
correu na Casa das Artes, o 
autarca famalicense Mário 
Passos enalteceu o papel 
fundamental da PSP na de-
fesa e segurança das po-
pulações, garantindo mais 
uma vez “a total disponi-
bilidade da autarquia para 
continuar a trabalhar em ar-
ticulação com o Comando”, disponibilidade essa que permitiu, por exemplo, a celebração 
do Contrato de Cooperação Interadministrativo com a Secretaria-Geral do MAI para a 
reabilitação da esquadra da PSP na cidade. 

O edil deixou ainda o alerta para os novos desafios “de uma realidade social em cons-
tante mutação” e para a necessidade de manter as forças de segurança “motivadas, ape-
trechadas, mas sobretudo presentes no terreno, onde a segurança é, cada vez mais, um 
fator crucial para o crescimento dos territórios”. 

Ideia partilhada também por Luís Carrilho, diretor nacional da Polícia de Segurança 
Pública, que anotou a disponibilidade do município famalicense. “Partilhamos os mesmos 
anseios e objetivos de servir a população” disse, acrescentando o compromisso de “prio-
rizar o bem-estar dos agentes de segurança para que tenham as condições necessárias 
para desempenhar as suas funções com eficácia e eficiência”.

As comemorações desta terça-feira ficaram também marcadas pela entrega de me-
dalhas e condecorações, com referência para a entrega da Medalha de Mérito e Valor 
Policial da PSP, Grau Ouro, aos municípios de Famalicão, Barcelos, Braga e Guimarães. 

“As autarquias têm tido um papel relevante na implementação de medidas para o au-
mento da segurança, de que é exemplo a instalação de sistemas de videovigilância nas 
cidades. A isto juntamos uma permanente articulação e colaboração ao longo dos anos”, 
anotou Henriques Almeida, comandante distrital da PSP.

Edifício foi recuperado e convertido em 
apoio à Via Ciclo-Pedonal Famalicão-Póvoa

Antigo apeadeiro 
de Outiz ganha 
nova vida

Comando Distrital de Braga da PSP 
comemorou 147 anos em Famalicão

Município condecorado 
com a Medalha 
de Mérito e Valor Policial

Alex Ryu Jitsu
Academia de Vermoim 
vence Taça de Portugal 
2024

O Pavilhão Municipal das 
Lameiras acolheu, no pas-
sado sábado, uma das pro-
vas oficiais de maior relevo 
daquela federação, a Taça 
de Portugal, evento inserido 
nos programas das festas 
Antoninas.

Participou, no evento, um 
elevado número de atletas, 
masculinos e femininos, nos 
escalões juniores e seniores, 
em representação de várias 
associações e academias fe-
deradas a nível nacional, para além das academias Alex 
Ryu Jitsu. 

A Taça de Portugal 2024 foi conquistada pela academia 
de Alex Ryu Jitsu de Vermoim. Ficaram no pódio, em 2.º 
lugar, a academia de Alex Ryu Jitsu Casa do Lago e em 3.º 
lugar a academia Alex Ryu Jitsu de Cavalões.

A organização do evento esteve a cargo da equipa li-
derada pelos Mestre Carlos Ramos e Armando Ramos, 
responsáveis das academias de Santo Tirso e Bairro, 
respectivamente, prova esta homologada pela Federação 
Portuguesa de Alex Ryu Jitsu, sendo que o seu Presidente 
Mestre Alexandre Carvalho entregou o certificado/diploma 
à equipa vencedora. 
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Esta é a sétima segunda 
edição deste simples devocio-
nal que tem como critério má-
ximo, a Palavra de Deus, ex-
plicada e aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo de 
nossos corações, como tam-
bém, praticando no dia-a-dia 
o seu conteúdo de sabedoria 
espiritual e inspiradora. 

Só um entre o céu e a ter-
ra, que pode oferecer gratui-
tamente uma exata solução 
para o seu problema … Ele 
se chama Jesus Cristo, e, não 
nenhum outro que o pode fa-
zer. No Evangelho de João, 
capítulo 5, no verso 6 está es-
crito: “… Jesus lhe perguntou: 
você quer ser curado?” … 

Parece ser uma pergunta 
estranha da parte do Senhor 
Jesus Cristo, pois, como se 
faz uma pergunta dessa há 
alguém que está há 38 anos 
esperando a cura da sua en-
fermidade? É o desejo de 
todo doente ser curado, mas, 
ele fez esta perguntando por 
causa da própria condição hu-
mana, de se nutrir de Fé, ou, 
Incredulidade. Isto se aplica 

a todos nós, mesmo nos dias 
de hoje, e, em um grau mui-
to maior de outrora, e, existe 
razões para isto … Porque 
podemos nos acostumar com 
a doença a ponto de não que-
rermos cura … Podemos tam-
bém perder a esperança de 
sermos curados por causa do 
tempo do sofrimento … Pode-
mos, como aquele paralítico, 
ser tomados por um profundo 
senso de abandono, dizendo 
que ninguém se importa co-
nosco ... A mesma pergunta 
que o Senhor Jesus Cristo, fez 
para aquele homem, refaço-a 
neste instante em refletimos 
neste episódio bíblico: Que-
res ser curado, seja lá qual 
for a enfermidade que tens? 
Quer resolver o seu proble-
ma, seja ele de relacionamen-
to, financeiro, emocional e 
até mesmo profissional? Ge-
ralmente quando se faz uma 
pergunta, todos nós também 
desejamos e precisamos de 
uma resposta. Em relação ao 
texto bíblico a resposta do pa-

ralítico foi positiva. E o seu re-
sultado foi imediato e de certa 
forma inesperado: … “Jesus 
disse-lhe:  Levanta-te, toma 
a tua cama, e anda. Logo 
aquele homem ficou são; e 
tomou a sua cama, e partiu.” 
Evangelho de João 5:8-9 … 
Afinal, qual é a sua doença? 
Por quanto tempo estás so-
frendo? Quais são as suas 
mágoas, tristezas e decep-
ções? Quais os momentos e 
oportunidades que perdestes, 
agravando ainda mais a sua 
dor? Quais foram as pessoas 
que te abandonaram na hora 
do seu sofrimento? A pergun-
ta permanece a mesma: Que-
res ser curado? Quer resolver 
o seu problema? Jesus Cristo 
oferece é a sua única solução, 
creia e confia. Ele é a própria 
solução para os nossos pro-
blemas, nisto devemos ser re-
alistas. O Senhor Jesus Cristo 
é o caminho para os pés per-
didos ... Ele é a verdade para 
a mente inquieta e vacilante 
…. Ele é a vida para os que 

estão mortos espiritualmente 
… Ele é a luz para a escuri-
dão que nela nos encontra-
mos … Ele é o pão para sua 
fome espiritual e água que 
sacia a nossa sede de justiça 
... Ele é a paz que extermina 
o tormento e angústia ... Ele é 
a solução para o nosso sofri-
mento! … Creia e confia N’Ele 
em sua Oração. As Bênçãos 
de Deus para as nossas Vidas 
dependerá de nossas ações e 
comportamento: … precisa-
mos de estar  no lugar certo 
… esperar pelo momento 
certo … e … encontrar a Pes-
soa certa, capaz de resolver 
nosso problema. Mas, ain-
da há outras coisas a serem 
aprendidas. A forma como as 
pessoas nos vêem e a forma 
como Deus nos vê é totalmen-
te diferente, sabia? Veja o que 
diz a Bíblia Sagrada, em I Sa-
muel capítulo 16, versículo 7: 
… “Porém o SENHOR disse 
a Samuel: Não atentes para 
a sua aparência, nem para a 
sua altura, porque o rejeitei; 

porque o SENHOR não vê 
como vê o homem. O homem 
vê o exterior, porém o Senhor, 
o coração.” … Analise, o que 
aquelas pessoas viam naque-
le paralítico velho e cansado? 
Uma  fonte de problemas, e 
problemas visualmente, sem 
solução. Um homem sem fu-
turo, sem esperança e sem 
capacidade de produzir algo 
relevante para a sociedade. 
Nada menos, nada mais, do 
que um fardo, não só para 
ele mesmo como para os de-
mais a sua volta. Para muitos, 
a sua ausência nem seria 
sentida, apesar das várias 
vezes que o viram ser coloca-
do junto ao tanque, à espera 
do milagre. Era isso que as 
pessoas viam, e, muitos a 
nossa volta nos vê assim tam-
bém. Mas, e o que Deus via 
naquele homem sem nome, 
sem história, sem currículo 
e sem futuro era diferente. 
Deus via nele alguém capaz 
de carregar seus fardos do 
passado e viver um futuro di-

ferente. Sabe, Deus pode fa-
zer com que aquilo que, hoje, 
nos é motivo de vergonha, 
desprezo e ridicularização se 
torne nosso troféu, o símbolo 
de uma grande vitória. Talvez 
você não saiba e nem espera, 
mas o Senhor pode fazer tudo 
ser diferente em sua Vida, e 
aquilo que hoje carregas com 
vergonha vai se tornar, em 
breve, uma grande conquista. 
Por isso, acredite, Deus vai 
abençoar a sua Vida. Faça 
uma coisa, deixe Ele realizar 
o Milagre que precisas … 
Ele é o Deus do Impossível 
… Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos … 
“De Bem com Deus … e … 
De Bem com a Vida” … O me-
lhor que Deus tem para nós, 
é a Sua excelência em fazer 
coisas extraordinárias e que 
em breve acontecerão … Por-
tanto, simplesmente faça uma 
coisa, Creia e Confia, Ele tudo 
pode ! … Deus abençoe a To-
dos nós, grandemente, hoje e 
sempre! 

 “LEIA A BÍBLIA SAGRADA … ELA 
É A PALAVRA SOBERANA DE 

DEUS, PARA O NOSSO CORAÇÃO” 
... QUE DEUS NOS ABENÇOE, HOJE 

E SEMPRE.

… De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida! …

“Uma Mensagem de Amor, Esperança e Vida, do nosso Deus, 
para o Teu Coração ... Seja feliz!”

Leitura Bíblica:  “Depois disto havia uma festa entre os judeus, e Jesus subiu a Jerusalém. 
Ora em Jerusalém há, próximo à porta das ovelhas, um tanque, chamado em hebreu Betesda, 

o qual tem cinco alpendres. Nestes jazia grande multidão de enfermos: cegos, mancos e ressicados, esperando 
o movimento das águas. Porquanto um anjo descia em certo tempo ao tanque; e agitava a água; e o primeiro que ali 

descia, depois do movimento da água, sarava de qualquer enfermidade que tivesse. E estava ali um homem que havia 
trinta e oito anos, se achava enfermo. E Jesus, vendo este deitado; e sabendo que estava neste estado havia muito 

tempo, disse-lhe: Queres ficar são? O enfermo respondeu-lhe: Senhor; não tenho homem algum que, 
quando a água é agitada, me meta no tanque; mas, enquanto eu vou, desce outro antes de mim. Jesus disse-lhe: 

Levanta-te, toma a tua cama, e anda. Logo aquele homem ficou são; e tomou a sua cama, e partiu. 
E aquele dia era sábado.” … EVANGELHO DE JOÃO 5:1-9.
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De 17 a 21 de junho, o 
Município de Vila Nova de 
Famalicão vai promover, em 
cooperação com a COTEC, a 
ANI- Agência Nacional de Ino-
vação e a CCDR-Norte, a Se-
mana da Inovação e Ciência, 
iniciativa integrada no progra-
ma de “Famalicão Região Em-
preendedora Europeia 2024” 
com diversas atividades de 
valorização da inovação e de 
ligação da ciência e do conhe-
cimento científico ao contexto 
industrial.

Recorde-se que o mu-
nicípio famalicense, que é 
reconhecido pelo seu tecido 
industrial marcadamente ex-
portador, empreendedor, com 
forte componente tecnológica 
e de inovação, tem apostado 
numa estratégia que está ali-
nhada com as políticas regio-
nais, nacionais e europeias de 
inovação, como são exemplo 
a nova Estratégia Industrial 
para a Europa, a Estratégia de 
Inovação Tecnológica e Em-
presarial para Portugal ou a 
Estratégia de Especialização 
Inteligente da Região Norte.

“Queremos robustecer a 

nossa capacidade empresa-
rial, desafiar as empresas a 
trabalhar em rede com o sis-
tema de ensino, centros tec-
nológicos e de investigação e 
alavancar esta estratégia no 
território, de forma a incorpo-
rar inovação tecnológica e 
conhecimento científico nos 
processos produtivos e nos 
produtos, acrescentando va-
lor e aumentando a competi-
tividade das nossas empre-
sas”, salienta o Presidente da 
Câmara de Famalicão Mário 
Passos.

O destaque desta Semana 
da Inovação e Ciência vai para 
a conferência sobre “Estraté-
gias de Inovação e Oportuni-
dades de Financiamento às 
Empresas”, que vai decorrer 
no dia 20, quinta-feira, a partir 
das 16h00 no CITEVE, com 
as intervenções de Ricardo 
Simões, Diretor de Inovação 
da CCDR-NORTE, Paulo 
Santos, Chefe de Divisão de 
Planeamento Estratégico e 
Desenvolvimento Regional da 
CCDR-NORTE, Mafalda Dou-
rado, Coordenadora de As-
suntos Internacionais da ANI 

– Agência Nacional de Inova-
ção Júlio Pereira, Autoridade 
de Gestão do NORTE2030, 
Braz Costa, Diretor Geral do 
CITEVE, Liliana Ferreira, Di-
retora da Fraunhofer Portugal 
AICOS, Pedro Oliveira, Admi-
nistrador da LEICA e Jorge La-
ranjeira, Gestor de Inovação, 
MoldIT Industries. 

As inscrições para a ses-
são são gratuitas e podem ser 
feitas em www.famalicaoma-
dein.pt .

Nota ainda para as Mis-
sões de Inovação na TMG, 
para o Open Day de Inovação 
no Grupop Celoplás, Inovafil, 
Porminho, Pafil, Primor e VLB, 

e para a apresentação do Pré-
mio PME Inovação COTEC-
-BPI.

Recorde-se quem em 2024 
Famalicão é Região Empreen-
dedora Europeia, um prémio 
atribuído pelo Comité Europeu 
das Regiões, que reconheceu 
a estratégia de desenvolvi-
mento do território ancorada 
na estratégia municipal para 
o empreendedorismo “Do 
Famalicão Made IN ao Fama-
licão Created IN” na perspe-
tiva de promover a inovação 
empresarial, acrescentar valor 
aos produtos e processos e 
promover a competitividade 
do concelho.

Famalicão vive semana da Inovação 
e Ciência de 17 a 21 de junho

PROGRAMA 
17 de Junho
Reunião do Conselho Estratégico de Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior. Local: TMG/Hora: 08H30
Open Day Inovação.  Local: TMG/ Hora: 14H30
18 de Junho
Missão Inovação
Local: Grupo Celoplás, Inovafil, Pafil, Porminho, Primor, VLB
Hora: 09H00 – 18H00
19 de Junho
Clubes de Ciência Viva – Demonstrador Ciência Cidadã
Local: Casa do Território/Hora: 14H30   
Lançamento do Prémio PME Inovação COTEC-BPI
Local: Biblioteca Municipal Camilo Castelo Branco
Hora: 17H00
20 de Junho
Conferência “Estratégias de Inovação e Oportunidades 
de Financiamento às Empresas”. Local: CITEVE/Hora: 16H00
Abertura 
16H15: Sistema Regional de Inovação do Norte 
Ricardo Simões, Diretor de Inovação da CCDR-NORTE
16H30: Estratégia de Especialização Inteligente do Norte, 
políticas e processos de inovação 
Paulo Santos, Chefe de Divisão de Planeamento Estratégico e 
Desenvolvimento Regional da CCDR-NORTE
16H45: Oportunidades de financiamento Europeu, Nacional e 
Regional a Empresas nas áreas da Inovação e da I&DT
Mafalda Dourado, Coordenadora de Assuntos Internacionais 
da ANI – Agência Nacional de Inovação
Júlio Pereira, Autoridade de Gestão do NORTE2030
17H15: Mesa redonda: diálogo entre Representantes 
de Empresas e Representantes do Sistema Científico 
e Tecnológico 
Braz Costa, Diretor Geral do CITEVE
Liliana Ferreira, Diretora da Fraunhofer Portugal AICOS
Pedro Oliveira, Administrador da LEICA 
Jorge Laranjeira, Gestor de Inovação, MoldIT Industries
17H45: Q&A/Networking 
Dia 21 Junho
Apresentação do Projeto do Centro de Investigação, 
Inovação e Ensino Superior. Local: CIIES/Hora 10H30



14 O POVO FAMALICENSE 12 de Junho de 2024

Quem não souber nada de história e ouvir falar ago-
ra nas comemorações do desembarque dos aliados na 
Normandia sem a presença da Rússia, que não foi con-
vidada, pensará que este país, então União Soviética, 
não teve nada a ver com o maior conflito, até agora no 
mundo… 50 milhões de mortos, uma decisão que re-
trata bem a estatura dos líderes atuais da Europa e dos 
seus mentores do outro lado do Atlântico.

Destes 50 milhões, mais de metade foram da União 
Soviética e 80% das baixas infligidas aos alemães foi 
pela parte do Exército Vermelho. Foi lá que se verifica-
ram as maiores batalhas de sempre, como a de Lenin-
grado e a de Kursk.

Com isto, estamos a desvalorizar a operação militar 
que ficou conhecida como dia D e que libertou a Fran-
ça? De maneira nenhuma! Honra e glória a todos os que 
tombaram na luta  contra a besta nazi! Militares e civis 
da Resistência de todas as nacionalidades!  

Agora assistimos a um desvalorizar e à falta de res-
peito ao país que mais sofreu com a Segunda Guerra 
Mundial, mas também que foi o mais decisivo pela der-

rota do nazi-fascismo e pela libertação da humanida-
de, a União Soviética, agora Rússia, que não foi sequer 
convidada para estar presente nesta importante cele-
bração.

Mas este esquecimento e atitude inqualificável, que 
deturpa as reais intervenções valorosas na guerra é 
comparável ao comportamento dos EUA e da UE face 
ao vergonhoso genocídio em curso na Palestina. Por 
isso, uns e outros são coniventes com aqueles mons-
truosos atos criminosos que devastam vidas todos os 
dias. A última grande façanha foi o bombardeamento de 
mais uma escola.

Estes são os mesmos que omitem os antecedentes 
da guerra da Ucrânia, incluindo os 15 mil russófonos no 
Donbass, antes da intervenção russa. Os que continu-
am a alimentar e intensificar os potenciais perigos para 
toda a Europa e não só. Ou os que silenciam homens 
tão experientes, informados e contra a guerra , como os 
generais Raúl Cunha, Carlos Branco, Agostinho Costa, 
Carlos Martos Gomes, Alfredo Barroso, entre outros…

Artigo de opinião por Adão Coelho

As comemorações do dia D 
sem a Rússia

Um Novo Amanhecer
Isabel Lima – Comunicóloga. Famalicense.

Portugal. De facto o que é nacional é bom! 10 de Junho foi o dia para assinalarmos o amor à pátria 
e aos portugueses. Penso que é da concordância maioritária que os portugueses, de modo geral, 
são pessoas bastante prestativas e que estão dispostos a ajudar sempre que é possível. É rela-
tivamente fácil, por exemplo, encontrar alguém disponível para dar uma informação a um estra-
nho na rua, dar uma boleia ou carregar uma caixa. A honestidade também é uma das qualidades 
fazem dos portugueses um povo gracioso. Procurar o dono de um objeto perdido ou guardar 
uma carteira encontrada na rua são comportamentos bastante associados ao povo lusitano. Vou 

também salientar uma outra característica admirável, embora algumas pessoas não gostem e 
considerem falta de polimento que é a frontalidade. Normalmente, os portugueses não têm receio 

de dar sua opinião, de reclamar (se for preciso) ou de demonstrar quando estão descontentes. A fala 
direta e sem muitos rodeios é uma realidade em Portugal. E que bom que assim é!

2024 é um ano pleno de celebrações marcantes. Este é o ano em que comemoramos os 500 anos de Luís Vaz de Ca-
mões, autor da obra “Os Lusíadas”, o poema épico sobre os descobrimentos portugueses. Não existem muitos dados 
biográficos sobre a vida Luís de Camões. Membro de uma aristocracia pouco endinheirada, supõe-se que tenha estuda-
do em Coimbra. Como modo de vida, procura a sorte das armas e suspeita-se que tenha estado em Ceuta onde, num 
confronto militar com mouros, perdeu um olho. Participa em ações militares enquanto escreve os Lusíadas, que salva 
quando é vítima de um naufrágio, provavelmente na costa do atual Vietname. É descoberto por amigos a viver como 
um indigente em Moçambique. Estes pagam-lhe as dívidas e a viagem de regresso a Lisboa onde publica, em 1572, a 
obra que o tornaria imortal, sendo considerado o maior poeta em língua portuguesa de todos os tempos. Sofreu pelos 
seus amores e com certeza todas essas vivências foram fonte de inspiração para os escritos deste poeta português. De 
resto, somos um povo corajoso, um povo que gosta de festa, um povo amigo e solidário e um povo que gosta de comer 
bem. Não há qualquer dúvida que ser recebido em casa de um português é sinal de amizade e boa comida na mesa! Ser 
português e famalicense é ter sangue quente, luz nos olhos, espírito crítico e mão que criam obras notáveis. Sim, somos 
terra de poetas, empreendedores, políticos, investigadores, jornalistas, industriais… somos notáveis! Nós famalicenses 
temos o dever de amar a nossa terra e engrandece-la. Citando Camilo Castelo Branco: “O amor dá-se mal nas casas 
ameaçadas de pobreza. É como os ratos que pressentem as ruínas dos pardieiros em que moram, e retiram-se.” Que as 
nossas casas sejam lugares de abundância, acima de tudo de grandeza de espírito! Viva Portugal!

Lions entrega mais 
duas camas elétricas 
articuladas e colchões 
à Cuidar Maior

Porque a ação de serviço do Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão não pára nunca, foi entregue, na 
passada uarta-feira, mais duas camas elétricas articula-
das, e respetivos colchões, destinadas a Utentes sinali-
zados pela Cuidar Maior. 

A cedência efetuada enquadra-se no Protocolo de 
Cedência de Ajudas Técnicas formalizado a 26 de junho 
de 2023, entre o nosso Lions Clube de Vila Nova de Fa-
malicão e o Centro Social e Paroquial de Requião, res-
ponsável pelo projeto Cuidar Maior, protocolo esse que 
surgiu na sequência de um trabalho contínuo e profícuo 
realizado com esta instituição, consubstanciado na ce-
dência das ajudas técnicas que nos foram sendo solici-
tadas para colmatar as necessidades identificadas, de 
forma criteriosa, pela Cuidar Maior. 

O Lions Clube entende que “as muitas ajudas técni-
cas, entretanto já cedidas a esta instituição, têm permiti-
do apoiar a sua ação”. Considera ainda que “a natureza 
do projeto da Cuidar Maior incorpora os objetivos da 
ação de serviço do Lions Clube, e que com a formaliza-
ção deste Protocolo é possível dar uma melhor resposta 
às necessidades identificadas, permitindo assim que 
ambas as instituições possam fazer mais e melhor pela 
comunidade em que nos integramos”.

“Quando pessoas que se importam se unem, arrega-
çam as mangas e atuam para melhorar a comunidade, 
isso é uma coisa linda, uma sensação incrível para to-
dos os envolvidos”, isso é o Lions, sublinha o clubem, 
que quer liderar “pelo exemplo, construir relacionamen-
tos e melhorar o mundo por meio da bondade”. São 
“1,4 milhões de homens e mulheres que se importam, 
servindo juntos para que possam ter um impacto ainda 
maior e mudar mais vidas”. 

De referir que este donativo resulta da parceria de 
longos anos estabelecida entre o Lions Clube de Vila 
Nova de Famalicão e o Lions Clube de Roissy Pays de 
France.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

ANUNCIE
AQUI!

912 811 606

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
12 de Junho de 2024

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

RELAX

PRECISA-SE 
Cozinheiro/a 

c/ experiência.
TLM.: 913 840 977

LUNA
Safadinha, oral 

molhadinho, profundo, 
gruta quente, louca de tesão, 

beijinhos meus amores.
TLM.: 920 061 889

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SAFADINHA
IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

RELAX

PRECISA-SE 
Amassador de Padaria (bom 
salário), padeiro ou ajudante 

p/ fim de semana.
TLM.: 912 189 776

RELAX

SUPER NOVIDADE
MORENA FURACÃO

Acabadinha de chegar do 
Brasil meiga carinhosa 

e cheirosa. Todos os dias.
TLM.: 924 958 655

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 

meiga e carinhosa.
Todos os dias.

912 334 962 | 919 162 044

NOVIDADE FAMALICÃO
Olá, meu nome é Angela, tenho 

28 anos, recém chegada a 
Portugal. Sou uma mulata 

cheirosa, pele macia, meiga 
e adoro dar e receber carinhos 

s/ pressas. Or*l profundo, 
amo 69. Foto real.

TLM.: 927 290 026

PRECISA-SE 
Ajudante de cozinha 
para restaurante no 

centro de Famalicão.
TLM.: 916 401 643

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de bons 

momentos em ambiente
 envolvente e relaxante. 

Oral delicioso, 69, carícias. 
Com vídeo erótico. Não atendo 

privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

GRANDE PROF BAF
PAGAMENTO SÓ DEPOIS DO RESULTADO

Não há vida sem problemas. Não há problemas sem solu-
ção. Grande espiritualista curandeiro, especializado com 
poderes absolutos e rápidos em soluções. Com mais de 
21 anos de experiência. Trata e resolve qualquer que seja 
a gravidade e duração dos seus problemas em apenas 7 
dias, como amor, doenças físicas e espirituais, impotên-
cia sexual, justiça, negócios, mal-olhado, vícios concur-
sos, reconsiliações, exames, emprego, promoção, atra-
ção de clientes, etc. Lê a sorte, faz previsão do futuro, faz 
consultas na presença ou à distancia. Trata hepatite B.

TODOS OS DIAS COM MARCAÇÃO

966 497 195
Junto ao MacDonald de Famalicão

ESTAMOS A RECRUTAR
Ajudante de Cozinha.
Faça parte da nossa

 equipa.
massimo@massimo.com.pt

ALUGO 
Lugar de garagem entre as 
Ruas Adriano Pinto Bastos 

e Alves Roçadas. 50€.
TLM.: 939 072 973

ANUNCIE 

AQUI!
912 811 606 

CLÁUDIA MORENA 
DE VOLTA

Morena delicinha do jeitinho 
que você gosta Completa 

safadinha oral molhadinho e 
quente m*n*te a vontade dou 
beijo.De segunda a sábado 

poucos dias.
TLM.: 914 481 104

MORENAÇA
 GOSTOSA

Or*l guloso me mastubo só 
para ti com vibrador completa 

bumbum gg 69 duplo.
TLM.: 915 647 827

RELAX RELAX RELAX

1.ª VEZ
Em Famalicão. Trans 

Sandy , massagista, or*l 
guloso, ativa e passiva.

TLM.: 925 816 481




